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Prefeitura aumenta dívida interna  
Da Sucursal e do 

Serviço Local 

A Comissão de Economia do 
Senado aprovou, ontem, o no-
vo limite da divida interna do 
municipio de São Paulo,. que 
passará a um bilhão de cruzei-

=ros, significando 43 por cento 
' ,de sua receita liquida. Enquan-
' to isso, hoje, a Camissão de Fi-
nanças, acompanhada do sena-
dor Franco Montoro, estará em 
São Paulo inspecionando as 
obras do metrô realizadas com 
einprestimos obtidos no exte-

i rior após autorização do Sena-
' do. 

A autorização para a Prefei-
tura de São Paulo elevar sua 
divida teve como relator na 
Comissão de Economia o sena-
dor Roberto Saturnino (MDB-
RJ), a quem coube revelar que  

a divida interna do municipio 
representará 43 por cento da 
receita para este ano, estimada 
em cinco bilhões, 93 milhões, 
174 mil e 952 cruzeiros. O se-
nador Roberto Saturnino ex-
plicou que a Prefeitura preten-
de elevar a divida em um bi-
lhão de cruzeiros mediante a 
colocação de letras e apolices 
reajustaveis do Tesouro Nacio-
nal. 

O senador Roberto Saturnino 
revelou que o prefeito Olavo 
Setubal pretende utilizar a ver- 
ba de um bilhão de cruzeiros 
na liquidação da desapropria- 
ção da Companhia de Gás, no 
valor de 132,5 milhões de cru- 
zeiros, mas que terá um des- 
conto de 20 por cento no caso 
de pagamento Imediato. Essa 
verba, segundo o prefeito, se- 
rá utilizada também em 6.500 
ações de desapropriação em 
juizo, das quais 2.500 já julga- 

_ 

das e com pagamento em tor-
no de 300 milhões de cruzeiros; 
e subvenção adicional à Compa-
nhia Municipal de Transportes 
Coletivos — CMTC —, "com 
prejuizo operacional de 120 mi-
lhões de cruzeiros no ano pas- . 
sado e prejuizo estimado para 
1975 de 139 ,milhões- de cruzei-
ros, des quais 80 milhões de 
cruzeiros com cobertura orça-
mentaria". 
Linha expressa 
O secretario municipal de 

transportes, Olavo Cupertino, 
tentará ignorar o decreto n.o 
11.18774 que disciplina a ope-
ração do transporte coletivo no 
municipio e que no seu arti-
go segundo, alinea seis, ins-
titui que nas linhas especiais 
da CMTC é vedada- a condu-
ção de passageiros em pé. 

Cupertino convocará a im-
prensa (hoje ou amanhã, se-
gundo a secretaria) para anum  

ciar "o novo conceito de linha 
especial', trocando o termo 
especial para expressa, concei,  
tuação inexistente no decreto. 
Essa foi a formula encontrada 
por seus assessores para jus-
tificar as tarifas elevadas da 
categoria e o transporte de 
passageiros em' pé, defendida 
há dois dias pelo secretario. 

Essa posição de Cupertino te-
ve grande repercussão na Ca-
mara e foi severamente criti-
cada pelo vereador arenista 
Celso Matsuda. O vereador ate-
ve-se à ultima declaração do se-
cretario, alegando que não há 
fundamento dizer que "nada, 
legalmente, impede que aque-
les onibus conduzam passa-
geiros em pé". Matsuda disse 
que "Cupertino é réu e juiz 
de seus atos, pois acumula as 
funções de presidente da CM-
TC e secretario dos transpor-
tes, uma situação constrange-
dora mas privilegiada". 


